
1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar o sentido do chamado
que Deus faz a cada um de nós e o
desafio de lançar as redes em seu
Nome; Nossa Senhora de Lourdes no
próximo dia 11 e a mensagem do Papa
para o XVIII Dia Mundial do Enfer-
mo; os acontecimentos importantes da
semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. (Motiva, lembrando as tentações de
fugir dos apelos de Deus e das necessi-
dades dos irmãos; tentação de confiar
somente nas próprias forças, dispen-
sando a graça de Deus; resistência a no-
vos métodos de evangelizar, de “lançar
as redes em águas mais profundas”).

A. Ref.: Tende piedade, tende pi-
edade, tende piedade de nós,
ó Senhor!/ Tende piedade, ten-
de piedade, vosso povo é san-
to, mas também é pecador.

1. Vosso coração de Pai sabe per-
doar./ Vosso coração de Filho
sabe perdoar./ Vosso coração
de Deus consolador sabe per-
doar, sabe perdoar.

P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus Pai eu canto/
porque fez o céu, a terra, o
mar e a mim também.

Ref.: /:Eu canto glória a Deus nas
alturas/ e para nós eu peço o
amor, a paz, o bem.:/

2. Glória a Jesus eu canto/ por-
que veio ao mundo, por Ma-
ria, nos salvar.

3. Glória ao amor eu canto/ por-
que vive em mim, me ensina
a amar e ser feliz.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Velai, ó Deus,
sobre a vossa família,
com incansável amor; e,

como só confiamos na
vossa graça, guardai-
nos sob a vossa prote-
ção. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. Pela palavra de Deus, sabere-
mos por onde andar./ Ela é luz
e verdade,/ precisamos acre-
ditar.

1. Sei que a resposta vem do meu
ser: “Quero seguir-te para vi-
ver”.

2.1. 1ª Leitura: Is 6,1-2a.3-8

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
No ano da morte do rei Ozias, vi
o Senhor sentado num trono de
grande altura; o seu manto es-
tendia-se pelo templo. Havia
serafins de pé a seu lado; cada
um tinha seis asas. Eles excla-
mavam uns para os outros:
“Santo, santo, santo é o Senhor
dos exércitos; toda a terra está
repleta de sua glória”. Ao cla-
mor dessas vozes, começaram a
tremer as portas em seus gonzos
e o templo encheu-se de fuma-
ça. Disse eu então: “Ai de mim,
estou perdido! Sou apenas um
homem de lábios impuros, mas
eu vi com meus olhos o rei, o
Senhor dos exércitos”. Nisto,
um dos serafins voou para
mim, tendo na mão uma bra-
sa, que retirara do altar com
uma tenaz, e tocou minha boca,
dizendo: “Assim que isto tocou
teus lábios, desapareceu tua
culpa, e teu pecado está perdo-
ado”. Ouvi a voz do Senhor que
dizia: “Quem enviarei? Quem
irá por nós?” Eu respondi:
“Aqui estou! Envia-me”.
- Palavra do Senhor!

A. Graças a Deus.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 5º Domingo do Tempo Comum/Ano C – 07.02.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Superar medos e seguir Jesus sem reservas.
– Deus não chama os capacitados, mas capacita com sua graça os chamados. Ano 32 - Nº 1842

Nota: Pode fazer entronização do
Lecionário ou da Bíblia.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Estou pensando em Deus,
estou pensando no amor.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Buscando o encontro com
Cristo que se realiza no Mistério
Pascal, a liturgia de hoje nos con-
vida a ver na pesca milagrosa e
na vocação dos primeiros discí-
pulos, o sentido da nossa voca-
ção e nos anima a lançar nossas
redes em seu Nome. É o dom
da vida que ao Pai celebramos.

A. 1. Dom da vida, ó Pai celebra-
mos,/ na alegria de irmãos a
cantar,/ por teu Filho Jesus,
te louvamos,/ e queremos,
com força, aclamar:

Ref.: Ó Senhor, nós queremos a
vida/ por Jesus que se faz nos-
so irmão/ em seu povo, na fé
reunido,/ na partilha do amor
e do pão.

2. Dom da vida é o sonho eterno/
de Deus Pai que nos fez filhos
seus;/ seu projeto é um mun-
do fraterno/ e, depois, vida ple-
na nos céus.

3. Dom da vida é a felicidade,/ de
saber com alegria viver./ Vida
plena na paz, na bondade/ em
Jesus, haveremos de ter.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. A graça e a paz de nosso Senhor

Jesus Cristo, que nos manda
“lançar as redes em águas mais
profundas”, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.



dos juntos. Por último, apare-
ceu também a mim, como a um
abortivo. Na verdade, eu sou o
menor dos apóstolos, nem me-
reço o nome de apóstolo, por-
que persegui a Igreja de Deus.
É pela graça de Deus que eu
sou o que sou. Sua graça para
comigo não foi estéril: a prova
é que tenho trabalhado mais do
que os outros apóstolos - não
propriamente eu, mas a graça
de Deus comigo. É isso, em re-
sumo, o que eu e eles temos
pregado e é isso o que crestes.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 5,1-11

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia,
aleluia, aleluia!:/

L. “Vinde após mim!” o Senhor lhes
falou, “e vos farei pescadores de
homens”.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus estava na

margem do lago de Genesaré, e
a multidão apertava-se ao seu
redor para ouvir a palavra de
Deus. Jesus viu duas barcas pa-
radas na margem do lago. Os
pescadores haviam desembarca-
do e lavavam as redes. Subindo
numa das barcas, que era de Si-
mão, pediu que se afastasse um
pouco da margem. Depois sen-
tou-se e, da barca, ensinava as
multidões. Quando acabou de
falar, disse a Simão: “Avança
para as águas mais profundas, e
lançai vossas redes para a pes-
ca”. Simão respondeu: “Mestre,
nós trabalhamos a noite inteira
e nada pescamos. Mas, em aten-
ção à tua palavra, vou lançar
as redes”. Assim fizeram, e apa-
nharam tamanha quantidade de
peixes que as redes se rompiam.
Então fizeram sinal aos compa-
nheiros da outra barca, para que
viessem ajudá-los. Eles vieram,
e encheram as duas barcas, a
ponto de quase afundarem. Ao

2.2. Salmo: Sl 137

S. Vou cantar-vos ante os anjos, ó
Senhor,/ e ante o vosso templo
vou prostrar-me.

A. Vou cantar-vos ante os anjos,
ó Senhor,/ e ante o vosso tem-
plo vou prostrar-me.

S. 1. - Ó Senhor, de coração eu vos
dou graças,* porque ouvistes as
palavras dos meus lábios! - Pe-
rante os vossos anjos vou can-
tar-vos* e ante o vosso templo
vou prostrar-me.

2. - Eu agradeço vosso amor, vos-
sa verdade,* porque fizestes
muito mais que prometestes; -
naquele dia em que gritei, vós me
escutastes* e aumentastes o vi-
gor da minha alma.

3. - Os reis de toda a terra hão de
louvar-vos,* quando ouvirem, ó
Senhor, vossa promessa. - Hão
de cantar vossos caminhos e di-
rão:* “Como a glória do Senhor
é grandiosa!”

4. - Estendereis o vosso braço em
meu auxílio* e havereis de me
salvar com vossa destra. -
Completai em mim a obra
começada;* ó Senhor, vossa
bondade é para sempre! - Eu vos
peço: não deixeis inacabada* esta
obra que fizeram vossas mãos!

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 15,1-11

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Quero lembrar-vos, irmãos, o
evangelho que vos preguei e que
recebestes, e no qual estais fir-
mes. Por ele sois salvos, se o
estais guardando tal qual ele vos
foi pregado por mim. De outro
modo, teríeis abraçado a fé em
vão. Com efeito, transmiti-vos
em primeiro lugar, aquilo que
eu mesmo tinha recebido, a sa-
ber: que Cristo morreu por nos-
sos pecados, segundo as Escri-
turas; que foi sepultado; que,
ao terceiro dia, ressuscitou, se-
gundo as Escrituras; e que apa-
receu a Cefas e, depois, aos
Doze. Mais tarde, apareceu a
mais de quinhentos irmãos, de
uma vez. Destes, a maioria ain-
da vive e alguns já morreram.
Depois, apareceu a Tiago e, de-
pois, apareceu aos apóstolos to-

ver aquilo, Simão Pedro atirou-
se aos pés de Jesus, dizendo: “Se-
nhor, afasta-te de mim, porque
sou um pecador!” É que o es-
panto se apoderara de Simão e
de todos os seus companheiros,
por causa da pesca que acaba-
vam de fazer. Tiago e João, fi-
lhos de Zebedeu, que eram sóci-
os de Simão, também ficaram
espantados. Jesus, porém, disse
a Simão: “Não tenhas medo! De
hoje em diante tu serás pesca-
dor de homens”. Então levaram
as barcas para a margem, deixa-
ram tudo e seguiram a Jesus.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. Deus sempre chama pessoas e as
envia para evangelizar, acompa-
nhando-as com sua luz e força.
Dirigindo-lhe nossos pedidos res-
pondemos nos comprometendo
com Ele.

A. Aqui estamos, Senhor! Enviai-
nos!

L. 1. Para ajudar a Igreja continuar
levando esperança aos pobres,
conforto às crianças e enfermos,
perspectiva aos jovens e paz às
famílias!

2. Para recuperar os valores do
Evangelho na família, na escola,
na sociedade e nas várias cultu-
ras oprimidas!

3. Para ajudar na libertação dos de-
pendentes das drogas, do álcool
e de outros vícios!

4. Para fortalecer as pessoas e en-
tidades que denunciam a
corrupção e a mentira e que pro-
movem a justiça e a paz!

5. Para viver em comunidade, aju-
dando os irmãos a crescerem na
fé, na esperança e no amor fra-
terno!

6. (Outras...)

P. Em comunhão com todas as co-
munidades que, neste primeiro
domingo do mês, pedem por
mais vocações sacerdotais e re-
ligiosas, rezemos:



3.2. Oração Eucarística

Missas com Crianças III
P. Muito obrigado porque nos

criastes, ó Deus. Querendo bem
uns aos outros, viveremos no vos-
so amor. Vós nos dais a grande
alegria, de encontrar nossos ami-
gos e conversar com eles. Pode-
mos assim repartir com os ou-
tros as coisas bonitas que temos
e as dificuldades que passamos.

A. Estamos alegres, ó Pai, e vos
agradecemos!

P. Por isso estamos contentes, ó
Pai, e aqui vimos para agrade-
cer. Com todos os que acredi-
tam em vós e com os Anjos e
Santos vos louvamos cantando:

A. 1. O Senhor é santo e o seu
nome brilha, nós o proclama-
mos com amor e voz./ Foi o
seu poder que fez as maravi-
lhas pelo universo e em cada
um de nós.

Ref.: /:Hosana, hosana, hosana
nas alturas!:/

2. E bendito seja Cristo, filho ama-
do, que em seu nome veio ser o
redentor./ Foi, por nossa cul-
pa, morto e sepultado, mas res-
suscitou em glória e esplendor.

P. Sois santo, ó Pai. Amais todas as
pessoas do mundo e sois muito
bom para nós. Agradecemos em
primeiro lugar porque nos des-
tes vosso Filho Jesus Cristo. Ele
veio ao mundo, porque as pes-
soas se afastaram de vós e não
se entendem mais. Jesus nos
abriu os olhos e os ouvidos para
compreendermos que somos ir-
mãos e irmãs da família em que
sois o nosso Pai. É Jesus que ago-
ra nos reúne em volta desta mesa
para fazermos, bem unidos, o que
na ceia fez com seus amigos.

A. Glória a Jesus, nosso Salva-
dor!

P. Pai, vós que sois tão bom,
mandai vosso Espírito Santo
para santificar este pão e este
vinho. Eles serão assim o Corpo
! e o Sangue de Jesus Cristo,
vosso Filho. Antes de morrer por
amor de nós, Jesus, pela última
vez, pôs-se à mesa com seus
apóstolos. Tomou o pão nas
mãos e agradeceu. Partiu o pão
e o deu a seus amigos, dizendo:

A. Jesus Divino Mestre,/ que
chamastes os Apóstolos a vos
seguirem,/ continuai a passar
pelos nossos caminhos,/ pelas
nossas famílias,/ pelas nossas
escolas/ e continuai a repetir
o convite a muitos dos nossos
jovens./ Dai coragem às pes-
soas convidadas./ Dai força
para que vos sejam fiéis/ como
apóstolos leigos,/ como sacer-
dotes,/ como religiosos e reli-
giosas,/ para o bem do povo de
Deus/ e de toda a humanida-
de./ Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Oferecemos, junto ao pão e
ao vinho, a dedicação corajosa
de tantas pessoas que deixam
tudo para ajudar a construir um
mundo melhor. É o coração des-
prendido e colocado a serviço.

A. 1. Um coração para amar,/ pra
perdoar e sentir,/ para chorar
e sorrir/ ao me criar tu me
deste. Um coração pra sonhar,/
inquieto e sempre a bater,/
ansioso por entender/ as coi-
sas que tu disseste.

Ref.: /:Eis o que eu venho te dar,/
eis o que ponho no altar./
Toma, Senhor, que ele é teu,/
meu coração não é meu!:/

2. Quero que o meu coração/ seja
tão cheio de paz,/ que não se
sinta capaz/ de sentir ódio ou
rancor. Quero que a minha
oração/ possa me amadure-
cer,/ leve-me a compreender/
as consequências do amor!

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Senhor nosso Deus, que
criastes o pão e o vinho
para alimento da nossa
fraqueza, concedei que se
tornem para nós sacra-
mento da vida eterna.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

A. Glória a Jesus, nosso Salva-
dor!

P. Do mesmo modo, tomou nas
mãos o cálice com vinho e agra-
deceu de novo. Deu o cálice a
seus amigos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E BEBEI: ESTE É O
CÁLICE DO MEU SANGUE, O
SANGUE DA NOVA E ETERNA
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR
TODOS, PARA REMISSÃO
DOS PECADOS. E disse tam-
bém: FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

A. Glória a Jesus, nosso Salva-
dor!

P. Por isso, ó Pai, estamos aqui reu-
nidos diante de vós e cheios de
alegria recordamos o que Jesus
fez para nos salvar. Neste sacri-
fício, que ele deu à sua Igreja,
celebramos a morte e a ressur-
reição de Jesus. Nós vos pedi-
mos, ó Pai do céu, aceitai-nos
com vosso amado Filho. Ele quis
sofrer a morte por amor de nós,
mas vós o ressuscitastes; por
isso vos louvamos.

A. Com Jesus oferecemos, ó Pai,
a nossa vida!

P. Jesus agora vive junto de vós, ó
Pai, mas ao mesmo tempo ele
está aqui conosco. No fim do
mundo ele voltará vitorioso: no
seu Reino ninguém mais sofrer,
ninguém mais vai chorar, nin-
guém mais vai ficar triste. Vós
nos chamastes, ó Pai do céu, para
que nesta mesa recebamos o
Corpo de Jesus, na alegria do
Espírito Santo. Assim alimenta-
dos, queremos agradar-vos sem-
pre mais.

A. Com Jesus oferecemos, ó Pai,
a nossa vida!

P. Pai de bondade, ajudai o papa
Bento, o nosso bispo Girônimo
e os outros bispos da Igreja.
Ajudai também os amigos de Je-
sus, para que vivam em paz no
mundo inteiro e façam a todos
bem felizes. Fazei que, um dia,
estejamos junto a vós com Ma-
ria, a Mãe de Deus, e com todos
os santos, morando para sem-
pre em vossa casa com Jesus.
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A. Com Jesus oferecemos, ó Pai,
a nossa vida!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão
Anim.: Pela partilha do seu corpo e

do seu sangue, Deus nos faz
participantes da sua entrega to-
tal e nos leva a viver no cotidia-
no, a caridade fraterna e univer-
sal, própria do Reino. Somos
pequeno rebanho em busca da
salvação.

A. 1. Somos pequeno rebanho/
em busca da salvação,/ temos
mais força, mais vida/ nesta
comunhão.

Ref.: /:Comunhão de amor, festa
de irmãos, partilhando o pão
encontramos o próprio Deus!:/

2. Sou o Caminho, a Verdade,/
Vida, o maior valor./ O bom
pastor, vosso guia,/ vosso Sal-
vador!

3. Sou verdadeira videira,/ meu
Pai é o agricultor;/ vós sois os
ramos benditos,/ juntos pelo
amor.

4. Sou vosso santo alimento,/ dei
minha vida por vós./ Quem co-
mer vive pra sempre,/ pão que
vem do céu.

5. Estarei sempre convosco,/ não
vos abandonarei./ Depois da
cruz e da morte/ ressuscitarei.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, vós
quisestes que participás-
semos do mesmo pão e do
mesmo cálice; fazei-nos
viver de tal modo unidos
em Cristo, que tenhamos
a alegria de produzir
muitos frutos para a sal-
vação do mundo. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Quem vou ajudar nesta se-
mana? Onde preciso lançar as
redes em águas mais profundas?

A. Navegarei em águas mais pro-
fundas/ e lançarei as redes ao
mar./ Vou, sem temor,/ pois
sei que vale a pena/ achar o
rumo certo/ e o meu lugar!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus, que vos envia para le-

var a alegria aos desanimados e
a esperança aos pobres, vos
acompanhe com a bênção do Pai
e do Filho e do Espírito Santo.

A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa

força; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.1. Minha prece de pai é que meusfilhos sejam felizes./ Minhaprece de mãe é que meus filhosvivam em paz./ Que eles achemos seus caminhos!/ Amem esejam amados! Vivam ilumina-dos!/ Nossa prece de filhos éprece de quem agradece./ Nos-sa prece é de filhos que sentemorgulho dos pais./ Que eles tri-lhem os teus caminhos!/ Lou-vem e sejam louvados! Sejamrecompensados!Ref.: /:Ilumina, ilumina nossos
pais, nossos filhos e filhas!/
Ilumina, ilumina cada passo
das nossas famílias!:/2. Minha prece, ó Senhor, é tam-bém pelos meus familiares./Minha prece, ó Senhor, é porquem tem um pouco de nós!/Que eles achem os seus cami-nhos!/ Amém e sejam amados!Vivam iluminados!/ Nossa pre-ce, ó Senhor, é também pelosnossos vizinhos,/ por quemvive e trabalha e caminhaconosco, Senhor./ Que elesachem os seus caminhos!/Amem e sejam amados! Vivamiluminados!

Bênção das velas na
memória de São Brás:

P. OREMOS. Deus todo-podero-
so e cheio de ternura, com uma
só palavra criastes toda a vari-
edade dos seres, e nos
enviastes vosso Filho para re-
cuperar a vida de todos. Vós
sois digno de louvor e fazeis
tantas maravilhas! Por vós o
bispo e mártir São Brás, em
proclamação de sua fé, assu-
miu o martírio. Vós lhe
conferistes, entre outras gra-
ças, o dom de curar, por vossa
virtude, todos os males da gar-
ganta. Nós vos suplicamos:
dignai-vos abençoar ! e santi-
ficar ! esta cera, criatura vos-
sa.  Infundi nela a vossa graça,
para que todos, cujos pesco-
ços forem com fé tocados por
ela, fiquem livres de qualquer
doença da garganta pelos mé-
ritos do martírio dele e possam
dar-vos graças em vossa santa
assembleia e louvar o vosso
nome glorioso, que é bendito
pelos séculos dos séculos. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

Bênção da Garganta:

P. Pela intercessão de São Brás,
bispo e mártir, livre-te Deus dos
males da garganta e de qualquer
outra doença. Em nome do Pai
+ e do Filho e do Espírito Santo.

A. Amém.

Lembretes:
03 a 07 – Mutirão de Comunicação Améri-

ca Latina e Caribe, na PUC/RS.
03 a 09 – 13º Encontro Nacional de

Presbíteros, em Itaici – Indaiatuba/SP.
07 – às 10h, festa da padroeira e crismas na

matriz de Campinas do Sul.
08 – às 14h, reunião da Pastoral da Criança,

no CDP; às 19h30, assembleia da funda-
ção cultural de Aratiba, (Rádio Aratiba)
em Aratiba.

08 a 12 – Seminário Nacional de Liturgia,
em São Paulo.

13 – às 18h, posse do novo pároco de Cam-
pinas do Sul, Pe. Dirceu Dalla Rosa.

Leituras da semana: 08, 2ªf: 1Rs 8,1-7.9-13; Sl 131; Mc 6,53-56: 09, 3ªf: 1Rs8,22-23.27-30; Sl 83; Mc 7,1-13; 10, 4ªf:1Rs 10,1-10; Sl 36; Sl 36; Mc 7,14-23; 11,
5ªf: 1Rs 11,4-13; Sl 105; Mc 7,24-30; 12,
6ªf: 1Rs 11,29-32; Sl 80; 12,19; Mc 7,31-37; 13, Sab: 1Rs 12,26-32; 13,33-34; Sl105; Mc 8,1-10; 14, Dom: Jr 17,5-8; Sl 1;1Cor 15,12.16-20; Lc 6,17.20-26



1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos

cumula de toda alegria e paz em
nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.

A. (Cantando) Bendito seja Deus
que nos reuniu no amor de
Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode fazer referência às bem-
aventuranças; aos doentes e ao Dia
Mundia l  do  Enfermo (11/02) ;
33ª Romaria da Terra em Santa Maria
(16/02), com o tema: Quilombos: ter-
ra, trabalho e inclusão; pessoas em
férias; carnaval; acontecimentos impor-
tantes da semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. O Senhor Jesus, que nos convi-
da à mesa da Palavra e da Eu-
caristia, nos chama à conversão.
Reconheçamos ser pecadores e
invoquemos com confiança a
misericórdia do Pai. (pausa).

A. 1. Por tantas vezes que desvi-
amos/ vosso caminho pra se-
guir nossos desejos.

Ref.: /:Tende piedade de nós! Ten-
de piedade, piedade de nós!:/

2. Em maus momentos desani-
mamos,/ nos entregamos, anu-
lamos nossos sonhos.

3. O coração, que é de pedra,/ nós
prometemos tornar coração
de carne.

Ou:
L. Senhor, por nos deixarmos con-

duzir pela ganância das coisas
do mundo e não valorizarmos a
própria família e as pessoas de
nossa comunidade, tende pieda-
de de nós.

A. Senhor, tende piedade de
nós.

L. Cristo, por confiarmos demasi-
adamente em nós mesmos e nos
afastarmos de vossa graça, ten-
de piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de
nós.

L. Senhor, por não colocarmos nos-
sa vida a serviço dos valores do
Reino, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de
nós.

P. Deus, rico em misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Ref.: /:Glória, aleluia! Glória,
aleluia! Glória, aleluia!:/

1. Eu te agradeço, meu Pai e Se-
nhor,/ que revelaste teu pla-
no de amor/ não ao sabido e
entendedor,/ mas aos peque-
nos, Senhor.

2. De nada adianta, disseste, Se-
nhor,/ tesouros na terra ajun-
tar com suor./ Ferrugem e tra-
ça e ladrão traidor,/ acabam
com eles, Senhor.

3. Feliz quem pratica a justiça e
o amor,/ tem misericórdia do
irmão sofredor,/ promove a
paz, sofre perseguição/ por
causa do Reino, Senhor.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que
prometestes permanecer
nos corações sinceros e
retos, dai-nos, por vossa
graça, viver de tal modo,
que possais habitar em
nós. PNSrJC.

A. Amém.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 6º Domingo do Tempo Comum/Ano C – 14.02.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Quem é feliz? Quem põe sua confiança em Deus.
– Optar pelo Reino de Deus: deixar-se conduzir pelo Espírito Santo. Ano 32 - Nº 1843

1. RITOS INICIAIS

A. Meu Deus e
meu tudo, meu
Deus e meu
tudo, eu vou re-
zar. O amor não
é amado, o amor
não é amado, eu
vou rezar.

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Somos comunidade reuni-
da para celebrar a vida que vem
de Deus. Nesta celebração
deixemo-nos conduzir pelo Es-
pírito de Deus que nos ajuda a
optar pelos valores do seu Rei-
no. Irmão é bom se encontrar.

A. Ref.: Irmão, é bom se en-
contrar, é bom começar sem-
pre de novo!/ Irmão, é bom
repensar, é bom celebrar a
vida do povo!

1. Caminhos abertos, olhares
libertos e mãos fraternais;/
amando a justiça, tirando a
cobiça, nós somos iguais.

2. As armas da guerra, jogadas
por terra sem ódio e rancor,/
os homens se unindo, bar-
reiras caindo, vivendo no
amor.

3. Os pobres lembrados, doen-
tes curados, Jesus quer as-
sim./ O irmão oprimido que
anda perdido, precisa de
mim.

4. Deus abre caminhos, tiran-
do os espinhos, nos dando o
perdão./ Com tanta humilda-
de, paciente bondade, ache-
ga-se ao chão.



3. = Mas bem outra é a sorte dos
perversos.+ Ao contrário, são
iguais à palha seca* espalhada e
dispersada pelo vento. - Pois
Deus vigia o caminho dos elei-
tos,* mas a estrada dos malva-
dos leva à morte.

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 15,12.16-20

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Se se prega que Cristo
ressuscitou dos mortos, como
podem alguns dizer entre vós
que não há ressurreição dos
mortos?  Pois, se os mortos não
ressuscitam, então Cristo tam-
bém não ressuscitou. E se Cris-
to não ressuscitou, a vossa fé
não tem nenhum valor e ainda
estais nos vossos pecados. En-
tão, também os que morreram
em Cristo pereceram. Se é para
esta vida que pusemos a nossa
esperança em Cristo, nós somos
- de todos os homens - os mais
dignos de compaixão. Mas, na
realidade, Cristo ressuscitou dos
mortos como primícias dos que
morreram.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 6,17.20-26

A. Aleluia, aleluia, aleluia.
L. Ficai muito alegres, saltai de ale-

gria, pois, tendes um prêmio bem
grande nos céus. Ficai muito ale-
gres, saltai de alegria, amém!
Aleluia, Aleluia!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
(Pode-se fazer a proclamação do Evange-
lho conforme a sugestão que segue, com a
participação da Assembleia).
P. Naquele tempo, Jesus desceu da

montanha com os discípulos e
parou num lugar plano. Ali es-
tavam muitos dos seus discípu-
los e grande multidão de gente
de toda a Judeia e de Jerusalém,
do litoral de Tiro e Sidônia. E,
levantando os olhos para os seus
discípulos, disse: “Bem-aventu-
rados vós, os pobres,

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Em quem devemos deposi-
tar nossa confiança? Acolha-
mos o que a Palavra de Deus
nos diz sobre isso.

2.1. 1ª Leitura: Jr 17,5-8

L. Leitura do Livro do Profeta
Jeremias.
Isto diz o Senhor: “Maldito o
homem que confia no homem
e faz consistir sua força na
carne humana, enquanto o
seu coração se afasta do Se-
nhor; como os cardos do de-
serto, ele não vê chegar a
floração, prefere vegetar na
secura do ermo, em região
salobra e desabitada. Bendito
o homem que confia no Senhor,
cuja esperança é o Senhor; é
como a árvore plantada jun-
to às águas, que estende as
raízes em busca de umidade,
por isso não teme a chegada
do calor: sua folhagem man-
tém-se verde, não sofre mín-
gua em tempo de seca e nun-
ca deixa de dar frutos”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 1

S. /:É feliz quem a Deus se con-
fia!:/

A. /:É feliz quem a Deus se con-
fia!:/

Ou:
A. Confiamos em Vós, Senhor!

Confiamos, em Vós, Senhor!
S. 1. - Feliz é todo aquele que não

anda* conforme os conselhos
dos perversos; - que não entra
no caminho dos malvados,*
nem junto aos zombadores vai
sentar-se; - mas encontra seu
prazer na lei de Deus* e a me-
dita, dia e noite, sem cessar.

2. - Eis que ele é semelhante a
uma árvore,* que à beira da tor-
rente está plantada; = ela sem-
pre dá seus frutos a seu tem-
po,+ e jamais as suas folhas vão
murchar.* Eis que tudo o que
ele faz vai prosperar.

A. porque vosso é o Reino de
Deus!

P. Bem-aventurados, vós que ago-
ra tendes fome,

A. porque sereis saciados!
P. Bem-aventurados vós, que ago-

ra chorais,
A. porque havereis de rir!
P. Bem-aventurados, sereis, quan-

do os homens vos odiarem, vos
expulsarem, vos insultarem e
amaldiçoarem o vosso nome, por
causa do Filho do Homem!
Alegrai-vos, nesse dia, e exultai

A. pois será grande a vossa re-
compensa no céu; porque era
assim que os antepassados
deles tratavam os profetas.

P. Mas, ai de vós, ricos,
A. porque já tendes vossa conso-

lação!
P. Ai de vós, que agora tendes far-

tura,
A. porque passareis fome!
P. Ai de vós, que agora rides,
A. porque tereis luto e lágrimas!
P. Ai de vós quando todos vos elo-

giam!
A. Era assim que os antepassa-

dos deles tratavam os falsos
profetas”.

P. - Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. Manifestemos nossa confiança
em Deus, apresentando-lhe nos-
sas preces comunitárias.

L. 1. Ajudai a missão da Igreja em
sua evangelização, para que seja
conduzida pelo espírito das bem-
aventuranças.

A. Atendei-nos, Senhor, e
renovai nossa esperança.

2. Tornai nosso coração capaz de
confiar em Vós e de viver com
espírito de desprendimento e de
gratuidade junto aos irmãos na
comunidade.

3. Fortalecei todas as pessoas e
entidades perseguidas por causa
da defesa da vida, da verdade e
da justiça.

4. (Outras...).



P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para
glória do seu nome, para
nosso bem e de toda a san-
ta Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, que este sacrifí-
cio nos purifique e reno-
ve, e seja fonte de eter-
na recompensa para os
que fazem a vossa von-
tade. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

Diversas Circunstâncias IV

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação,
dar-vos graças, sempre e em
todo o lugar, Pai misericordioso
e Deus fiel. Vós nos destes vos-
so Filho Jesus Cristo, nosso Se-
nhor e Redentor. Ele sempre se
mostrou cheio de misericórdia
pelos pequenos e pobres, pelos
doentes e pecadores, colocando-
se ao lado dos perseguidos e
marginalizados. Com a vida e a
palavra anunciou ao mundo que
sois Pai e cuidais de todos como
filhos e filhas. Por essa razão,
com todos os Anjos e Santos, nós
vos louvamos e bendizemos, e
proclamamos o hino de vossa
glória, cantando a uma só voz:

A. Deus é santo, Deus é amor,/
Deus é Pai e Criador/ e nos
deu Jesus por irmão,/ louvado
seja o Senhor./ Céus e terra
cantarão/ ao que vem nos aco-
lher/ no seu reino de amor./
Hosana damos ao Senhor.

P. Na verdade, vós sois santo e
digno de louvor, ó Deus, que
amais os seres humanos e sem-
pre os assistis no caminho da
vida. Na verdade, é bendito o
vosso Filho presente no meio de
nós, quando nos reunimos por
seu amor. Como outrora aos dis-
cípulos, ele nos revela as Escri-
turas e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim de
que se tornem para nós o Corpo
e ! o Sangue de nosso Senhor
Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito
Santo!

P. Na véspera de sua paixão, du-
rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele, tomando o cálice em suas
mãos, deu graças novamente e o
entregou a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO
MEU SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos

deste pão e bebemos deste cá-
lice, anunciamos, Senhor, a
vossa morte, enquanto espe-
ramos a vossa vinda!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e colo-
castes à vossa direita, anunciamos
a obra do vosso amor até que ele
venha, e vos oferecemos o pão
da vida e o cálice da bênção.
Olhai com bondade para a oferta
da vossa Igreja. Nela vos apre-
sentamos o sacrifício pascal de
Cristo, que vos foi entregue. E
concedei que, pela força do Es-
pírito do vosso amor, sejamos
contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos.

Oração da comunidade
pelos doentesSenhor,/ nós vos pedimos pelosdoentes do mundo,/ pelos doen-tes de nossa comunidade,/ pelosdoentes anônimos/ que sofremneste momento. Guiai-os emseu caminho./ Acolhei seus ge-midos./ Ouvi suas súplicas./Aliviai suas dores,/ sua angús-tia,/ seu abatimento./ Dai-lhesalento em sua luta./ Confortai-os em sua provação./ Reanimaisua esperança./ Curai suas fe-ridas. Reavivai sua confiança fi-lial em vós, Deus Pai./ Fazei comque se sintam amados,/ poisserá seu melhor remédio./Alegrai seus corações./ Encheisua vida de amor e de sentido./Fazei-os compreender/ o valordo sofrimento com amor./Tornai-os evangelizadores daspessoas sadias/ e benfeitoras dahumanidade./ Concedei-lhesvossa paz/ e vossa salvação./Abençoai-os, Senhor. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Apresentar pão e vinho, fru-
tos da terra e de nosso traba-
lho, é um gesto que expressa
nossa confiança em Deus, de
quem depende nossa vida.
Aquilo que somos e tudo o que
amamos, a Deus ofertamos.

A. 1. Ofertar nossa vida que-
remos/ como gesto de amor,
doação./ Procuramos criar
mundo novo,/ trazer para o
povo a libertação.

Ref.: De braços erguidos, a
Deus ofertamos/ aquilo que
somos e tudo o que ama-
mos./ Os dons que nós te-
mos compartilharemos,/
aqueles que sofrem, sorrir
os faremos.

2. Como o pão e o vinho se tor-
nam/ corpo e sangue de
Cristo Jesus,/ transforme-
mos a realidade,/ pra ser de
verdade esperança e luz.
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A. Aceitai, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Senhor Deus, conduzi a vossa
Igreja à perfeição na fé e no
amor, em comunhão com o nos-
so papa Bento, o nosso bispo
Girônimo, com todos os bispos,
presbíteros e diáconos e todo o
povo que conquistastes.

A. Confirmai o vosso povo na
unidade!

P. Dai-nos olhos para ver as ne-
cessidades e os sofrimentos dos
nossos irmãos e irmãs; inspirai-
nos palavras e ações para con-
fortar os desanimados e oprimi-
dos; fazei que, a exemplo de
Cristo, e seguindo o seu man-
damento, nos empenhemos le-
almente no serviço a eles. Vos-
sa Igreja seja testemunha viva
da verdade e da liberdade, da
justiça e da paz, para que toda
a humanidade se abra à espe-
rança de um mundo novo.

A. Ajudai-nos a criar um mun-
do novo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N.), que adormeceram
na paz do vosso Cristo, e de to-
dos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz
da vossa face e concedei-lhes,
no dia da ressurreição, a pleni-
tude da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a
luz eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre,
chegarmos todos à morada
eterna, onde viveremos para
sempre convosco. E em comu-
nhão com a bem-aventurada
Virgem Maria, com os Apósto-
los e Mártires (N.) e todos os
Santos, vos louvaremos e glori-
ficaremos, por Jesus Cristo,
vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão

Anim.: Aproximemo-nos da mesa
eucarística para comungarmos
do Pão da Vida, a fim de ter-
mos forças e coragem para vi-
vermos as bem-aventuranças e
construirmos um mundo mais
justo e solidário.

A. 1. Sempre tem mais um lu-
gar na mesa/ pra quem sabe
repartir o pão./ Do que te-
mos em nossa pobreza,/ o
amor faz multiplicação.

Ref.: Felizes os pobres na mesa
do Rei!/ Meu corpo e meu
sangue tomai e comei. /:Eu
sou o pão vivo, o amor é a
lei.:/

2. Comer juntos no jantar de
Deus/ é mudar a triste situ-
ação./ É querer que a terra
seja um céu,/ onde a gente
vive como irmão.

3. Quando a gente é mesmo
companheiro,/ no caminho
de nosso Senhor,/ comunhão
é gesto verdadeiro,/ que en-
trega a vida por amor.

4. Pra bater o duro chão da es-
trada,/ nossa força não pode
minguar./ O alimento desta
caminhada/ é o próprio Cris-
to neste altar.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que
nos fizestes provar as
alegrias do céu, dai-nos
desejar sempre o alimen-
to que nos traz a verda-
deira vida. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Deixemos Deus fazer parte
do nosso coração que, certamen-
te, o espírito das bem-aventu-
ranças estará agindo em nós.

A.. Quem nos separará? Quem
vai nos separar? Do amor de
Cristo, quem nos separará?
Se Ele é por nós, quem será,
quem será contra nós? Quem
vai nos separar do amor de
Cristo, quem será?

4.3. Bênção Final

(Pode dar uma bênção especial para os
enfermos).
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Ó Deus, nosso Pai, por interces-

são de Nossa Senhora de Lourdes
e de vossos Santos e Santas, fazei
descer sobre vossos filhos e fi-
lhas enfermos e todos os que es-
tão sofrendo, vossa bênção
salvadora. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.
P. Deus, o Pai, vos dê sua bênção!
A. Amém.
P. Deus, pelo Filho, conceda saúde

aos enfermos!
A. Amém.
P. Deus, no Espírito Santo, ilumi-

ne a todos!
A. Amém.
P. E permaneça sempre sobre vós a

bênção do Deus da Vida: Pai e
Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Proclamai ao mundo que só o

Senhor é a plena segurança; ide
em paz e o Senhor vos acompa-
nhe.

A. Graças a Deus.

Lembretes:
14 – às 10h, festa do padroeiro e crismas na

matriz de São Valentim.
16 – 33ª Romaria da Terra, no Parque

Medianeira, em Santa Maria.
17 – Cinzas e abertura da Campanha da

Fraternidade Ecumênica 2010.

Leituras da semana: 15, 2ªf: Tg 1,1-11;Sl 118; Mc 8,11-13; 16, 3ªf: Tg 1,12-18; Sl93; Mc 8,14-21; 17, 4ªf: Jl 2,12-18; Sl 50;2Cor 5,20–6,2; Mt 6,1-6.16-18; 18, 5ªf: Dt30,15-20; Sl 1; Lc 9,22-25; 19, 6ªf: Is 58,1-9a; Sl 50; Mt 9,14-15; 20, Sab: Is 58,9b-14; Sl 85; Lc 5,27-32; 21, Dom: Dt 26,4-10; Sl 90; Rm 10,8-13; Lc 4,1-13



Procissão com a
CRUZ, a BÍBLIA
ou Lecionário, o
CARTAZ da CFE/
2010...

1. RITOS INICIAIS

A. 1. Estes lábios meus vem
abrir, Senhor!/ Cante esta mi-
nha boca sempre o teu louvor.

2. Venham adoremos a nosso Se-
nhor,/ é tempo de quaresma
que Ele consagrou.

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Começamos hoje nossa ca-
minhada de preparação para a
Páscoa. Colocando cinzas sobre
nossas cabeças mostramos que
estamos dispostos a ajustar nos-
sa vida no caminho de Deus,
com seu projeto de vida e de paz
para todos. Quaresma: eis o tem-
po de conversão.

A. Ref.: Eis o tempo de conver-
são,/ eis o dia da salvação:/ Ao
Pai voltemos, juntos andemos./
Eis o tempo de conversão.

1. Os caminhos do Senhor são
verdade, são amor;/ dirigi os
passos meus, em vós espero,
ó Senhor./ Ele guia ao bom ca-
minho quem errou e quer vol-
tar;/ ele é bom, fiel e justo, ele
busca e vem salvar.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. A vós todos, povo de Deus reu-

nido na fé, a caminho da Pás-
coa: graça, paz e esperança da
parte de Deus, nosso Pai, e de
Jesus Cristo, nosso Salvador.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. A Quaresma nos leva à Páscoa
de Jesus, festa central de nossa
fé. Não é um tempo de fecha-
mento e de tristeza. É um tempo
de sentirmos a alegria da volta
para Deus e para os irmãos e
irmãs. Na Campanha da Fra-
ternidade Ecumênica, que hoje
iniciamos, a Igreja quer refletir
sobre a relação da Economia
com a Vida a partir deste gran-
de desafio: Vocês não podem
servir a Deus e ao dinheiro.
(Pode lembrar os acontecimentos da
semana...). (Alguém mostra o CAR-
TAZ da CFE/2010).

A. Ref.: Jesus Cristo anunciava
por primeiro/ um novo Reino
de justiça e seus valores;/:Vós
não podeis servir a Deus e ao
dinheiro/ e muito menos agra-
dar a dois senhores.:/

1.4. Oração do Dia

P. OREMOS. Concedei-nos ó
Deus da vida, iniciar com
este dia de jejum o tempo
da Quaresma, para que a
penitência nos fortaleça
no combate contra o espí-
rito do mal. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. Abre nossos ouvidos, quere-
mos te escutar! Abre nosso
coração, queremos te acolher!

2.1. 1ª Leitura: Jl 2,12-18

L. Leitura da Profecia de Joel.
“Agora, diz o Senhor, voltai
para mim com todo o vosso co-
ração, com jejuns, lágrimas e
gemidos; rasgai o coração, e
não as vestes; e voltai para o

Senhor, vosso Deus; ele é be-
nigno e compassivo, paciente e
cheio de misericórdia, inclina-
do a perdoar o castigo”. Quem
sabe, se ele se volta para vós e
vos perdoa, e deixa atrás de si a
bênção, oblação e libação para
o Senhor, vosso Deus? Tocai
trombeta em Sião, prescrevei o
jejum sagrado, convocai a as-
sembléia; congregai o povo,
realizai cerimônias de culto,
reuni anciãos, ajuntai crianças
e lactentes; deixe o esposo seu
aposento, e a esposa, seu leito.
Chorem, postos entre o vestíbu-
lo e o altar, os ministros sagra-
dos do Senhor, e digam: “Per-
doa, Senhor, a teu povo, e não
deixes que esta tua herança so-
fra infâmia e que as nações a
dominem”. Por que se haveria
de dizer entre os povos: “Onde
está o Deus deles?” Então o
Senhor encheu-se de zelo por
sua terra e perdoou ao seu povo.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 50

A. Nosso coração arrependido
acolhei, Senhor! Tende pieda-
de de nós! Perdão, Senhor!

S. 1. - Tende piedade, ó meu Deus,
misericórdia!* Na imensidão de
vosso amor, purificai-me! -
Lavai-me todo inteiro do peca-
do, * e apagai completamente a
minha culpa!

2. - Eu reconheço toda a minha ini-
qüidade, *o meu pecado está
sempre à minha frente. - Foi con-
tra vós, só contra vós, que eu
pequei,* e pratiquei o que é mau
aos vossos olhos!

3. - Criai em mim um coração que
seja puro,* dai-me de novo um
espírito decidido. - Ó Senhor, não
me afasteis de vossa face,* nem
retireis de mim o vosso Santo
Espírito!

Comunidade em Oração
Liturgia para a Quarta-feira de Cinzas – 17.02.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Quaresma: tempo de transformação pessoal, eclesial e social.
– Quaresma: tempo de graça e de bênção. Ano 32 - Nº 1844



4. - Dai-me de novo a alegria de ser
salvo * e confirmai-me com espí-
rito generoso! - Abri meus lábios,
ó Senhor, para cantar,* e minha
boca anunciará vosso louvor!

2.3. 2ª Leitura: 2Cor 5,20–6,2

L. Leitura da Segunda Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos. Somos embaixadores
de Cristo, e é Deus mesmo que
exorta através de nós. Em nome
de Cristo, nós vos suplicamos:
deixai-vos reconciliar com
Deus. Aquele que não cometeu
nenhum pecado, Deus o fez pe-
cado por nós, para que nele nós
nos tornemos justiça de Deus.
Como colaboradores de Cristo,
nós vos exortamos a não
receberdes em vão a graça de
Deus, pois ele diz: “No momen-
to favorável, eu te ouvi e no dia
da salvação, eu te socorri”. É
agora o momento favorável, é
agora o dia da salvação.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 6,1-6.16-18

A. /:Honra, glória, poder e lou-
vor,/ a Jesus, nosso Deus e
Senhor!:/

L. Oxalá ouvísseis hoje a sua voz:
“Não fecheis os corações como
no deserto!”.

A. Honra...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, disse Jesus aos

seus discípulos: “Ficai atentos
para não praticar a vossa justiça
na frente dos homens, só para
serdes vistos por eles. Caso con-
trário, não recebereis a recompen-
sa do vosso Pai que está nos céus.
Por isso, quando deres esmola,
não toques a trombeta diante de
ti, como fazem os hipócritas nas
sinagogas e nas ruas, para serem
elogiados pelos homens. Em ver-
dade vos digo: eles já receberam
a sua recompensa. Ao contrário,
quando deres esmola, que a tua
mão esquerda não saiba o que faz
a tua mão direita, de modo que a
tua esmola fique oculta. E o teu
Pai, que vê o que está oculto, te
dará a recompensa. Quando

orardes, não sejais como os hi-
pócritas, que gostam de rezar de
pé, nas sinagogas e nas esquinas
das praças, para serem vistos pe-
los homens. Em verdade vos digo:
eles já receberam a sua recom-
pensa. Ao contrário, quando ora-
res, entra no teu quarto, fecha a
porta, e reza ao teu Pai que está
oculto. E o teu Pai, que vê o que
está escondido, te dará a recom-
pensa. Quando jejuardes, não
fiqueis com o rosto triste como os
hipócritas. Eles desfiguram o ros-
to, para que os homens vejam que
estão jejuando. Em verdade vos
digo: Eles já receberam a sua re-
compensa. Tu, porém, quando
jejuares, perfuma a cabeça e lava
o rosto, para que os homens não
vejam que estás jejuando, mas
somente teu Pai, que está oculto.
E o teu Pai, que vê o que está
escondido, te dará a recompensa.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Rito das Cinzas

Anim.: A Palavra de Deus, que ou-
vimos e refletimos, inspira em
nós o propósito de viver esta qua-
resma como tempo de conver-
são a Deus e aos irmãos. Por-
que queremos assumir intensa-
mente a preparação para a Pás-
coa, realizamos o rito da bênção
e da imposição das cinzas.

(Sugestão: pessoas, vindas em procissão,
trazem as cinzas e as apresentam diante do
presidente, que faz a oração de bênção).
A. /:Conversão, justiça, comu-

nhão e alegria no cristão é
missão de cada dia.:/

P. Irmãos e irmãs, rezemos a Deus,
rico em misericórdia e ternura,
para que abençoe com a sua gra-
ça estas cinzas que vamos colo-
car em nossas cabeças como si-
nal de conversão e de compro-
misso. (Todos rezam em silêncio)

P. Ó Deus, que não quereis a morte
do pecador, mas a sua conver-
são, escutai com bondade as
nossas preces e dignai-vos aben-
çoar ! estas cinzas, que vamos
colocar sobre as nossas cabeças.
E assim reconhecendo que somos
pó e que ao pó voltaremos con-
sigamos, pela observância da
Quaresma, obter o perdão dos

pecados e viver uma vida nova,
à semelhança do Cristo ressus-
citado. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
(Segue a imposição das cinzas. O minis-
tro pode dizer: “Converta-se e creia no
Evangelho!”. Ou: “Converta-se, creia
no Evangelho e sirva sempre a Deus”).
Anim.: Enquanto nos aproximamos

para receber as cinzas podemos
nos perguntar: “Em que medida
o sistema econômico afeta a vida
dos filhos e filhas de Deus e do
seu meio ambiente vital? Como
vivemos nossa fé no contexto de
miséria e de fome, de falta de
saúde e moradia, de precarieda-
de no trabalho e insegurança de
um grande número de pessoas
que convivem conosco no Brasil?”

A. (Canto Lit./09) 1. Da angústia e
opressão vem libertar meu
coração. /:E atende o lamento
desta minha oração.:/

Ref.: /:Ó Senhor, tem compaixão,
com sede busco tua face./ Der-
rama a graça do teu perdão.:/

2. És amparo e proteção, mise-
ricórdia, ó Senhor. /:Orienta
meus passos nos caminhos do
amor.:/

Ou:
A. Ref.: Eis o tempo de conver-

são,/ eis o dia da salvação:/ Ao
Pai voltemos, juntos andemos./
Eis o tempo de conversão.

1. Os caminhos do Senhor são
verdade, são amor;/ dirigi os
passos meus, em vós espero,
ó Senhor./ Ele guia ao bom ca-
minho quem errou e quer vol-
tar;/ ele é bom, fiel e justo, ele
busca e vem salvar.

2. A palavra do Senhor é a luz do
meu caminho;/ ela é vida, é
alegria: vou guardá-la com ca-
rinho./ Sua lei, seu manda-
mento é viver a caridade:/ ca-
minhemos todos juntos, cons-
truindo a unidade!

Anim.: Só Deus mesmo para nos
ajudar nesta busca de aperfeiço-
amento na fé! Este é o motivo
por que suplicamos de Deus a
graça da correção de nossos
maus desejos através das obras
de penitência e caridade, para
que, purificados, possamos ce-
lebrar com fervor a santa Pás-
coa. Que, nesta Quaresma, nos-
sa conversão seja verdadeira e
nosso amor seja sincero. Deus
quer que tenhamos um coração
de amor e um olhar limpo.



A. (Cantando) Eu não quero pedras
de condenação. Eu não quero
ódio em teu coração. Limpa o
teu olhar e verás o teu irmão.
Põe as tuas mãos a serviço do
perdão.

L. Não somos colocados no mun-
do para sermos juízes das pes-
soas, mas, sim, irmãos a servi-
ço dos irmãos. Superemos a ten-
tação de sempre julgar os outros.

A. Eu não quero pedras...
L. Esvaziemos nosso coração, mui-

tas vezes, tão cheio de rancor,
de inveja, de ódio... Nosso co-
ração é feito para amar e não para
condenar.

A. Eu não quero pedras...
L. Muitas vezes, projetamos nos

outros erros que estão em nós
mesmos. Nosso olhar obscuro
ou até mesmo cego impede que
vejamos valores na pessoa e na
vida dos outros. Limpemos nos-
so olhar de tantos preconceitos
que discriminam irmãos e irmãs.

A. Eu não quero pedras...

Oração da CF E 2010:
Anim.: A Campanha da Fraternidade

é uma forma pedagógica de ca-
nalizar nossos esforços de con-
versão e nossos gestos de solida-
riedade a partir de uma situação
que exige nossa resposta. Este
ano, a Igreja desafia cada cristão
a tomar uma postura: quem va-
mos servir: a Deus ou ao dinhei-
ro? Para pedir a força de Deus
neste discernimento vamos rezar
a Oração da Campanha da
Fraternidade Ecumênica:

A. Ó Deus criador,/ do qual tudonos vem,/ nós te louvamospela beleza e perfeição/ detudo que existe como dádivagratuita para a vida. NestaCampanha da FraternidadeEcumênica,/ acolhemos agraça da unidade e da coni-vência fraterna,/ aprendendoa ser fiéis ao Evangelho. Ilu-mina, ó Deus, nossas mentes/para compreender que a boanova que vem de ti é amor,/compromisso e partilha en-tre todos nós,/ teus filhos efilhas. Reconhecemos nossospecados de omissão/ diantedas injustiças que causamexclusão social e miséria. Pe-dimos por todas as pessoas

que trabalham na promoçãodo bem comum/ e na condu-ção de uma economia a servi-ço da vida. Guiados pelo teuEspírito,/ queremos viver oserviço e a comunhão,/ pro-movendo uma economia fra-terna e solidária,/ para que anossa sociedade acolha a vin-da do teu reino. Por Cristo,nosso Senhor. Amém.
Hino da CFE 2010

A. Ref.: Jesus Cristo anunciava por
primeiro/ Um novo Reino de justi-
ça e seus valores; /:Vós não podeis
servir a Deus e ao dinheiro/ E mui-
to menos agradar a dois senho-
res.:/ (Mt 6,24)

1. Voz de um profeta contra o ídolo e a
cobiça:/ “Endireitai hoje os cami-
nhos do Senhor!”/ Produzi frutos
de partilha e de justiça! / Chegou o
Reino: Convertei-vos ao amor!

2. Não é a riqueza nem o lucro sem
medida/ que geram paz e laços de
fraternidade;/ mas todo o gesto de
partilha em nossa vida,/ que faz a
fé se transformar em caridade.

3. No evangelho encontrareis a luz
divina,/ não no supérfluo, na ganân-
cia e na ambição./ Ide e vivei a Boa-
Nova que ilumina,/ e a palavra da
fraterna comunhão.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: À oferta total de Cristo ao
Pai, pelo Espírito Santo, na Litur-
gia Eucarística, unimos também a
oferta de nossa penitência quares-
mal. E Deus, por sua vez, nos
presenteia com o corpo entregue
e o sangue derramado de seu fi-
lho, Jesus Cristo e Senhor nos-
so. Suba a Vós o nosso louvor.

A. 1. Eis que a noite avança li-
geira/ ao encontro do sol
invencível!/ Atraídos à luz ver-
dadeira,/ novo tempo tornou-
se visível!

Ref.: /:Suba a vós o nosso louvor,/
ó Deus vivo e verdadeiro!/
Com os frutos do nosso labor,/
somos povo caminheiro!:/

2. Revestidos de fé e esperança,/
rumo à terra das fartas delí-
cias,/ revivemos a nova alian-
ça:/ Do amor, fundamento e
primícia!

Ou:
A. 1. De coração arrependido e hu-

milhado,/ ó Pai, queremos liber-
tar-nos do pecado.

Ref.: /:Que nossa oferta seja aceita
com grande amor/ e se transforme
em Corpo e Sangue do Senhor.:/

2. Alegremente com louvor reconhe-
cemos,/ que somos filhos e sois Pai
e em vós vivemos.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Oferecendo-vos este sacri-
fício no começo da Qua-
resma, nós vos suplica-
mos, ó Deus, a graça de
dominar nossos maus
desejos pelas obras de
penitência e caridade,
para que, purificados de
nossas faltas, celebremos
com fervor a paixão do
vosso Filho. Que vive e
reina para sempre.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Prefácio da Quaresma IV
Os frutos do jejum, p. 417

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo o
lugar, Senhor, Pai Santo, Deus
eterno e todo-poderoso. Pela
penitência da Quaresma, corrigis
nossos vícios, elevais nossos
sentimentos, fortificais nosso
espírito fraterno e nos garantis
uma eterna recompensa, por
Cristo, Senhor nosso. Por ele, os
anjos celebram vossa grandeza
e os santos proclamam vossa
glória. Concedei-nos também a
nós associar-nos a seus louvo-
res, cantando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, Santo, Santo é o
Senhor!/ Todos nós sabemos e
queremos proclamar.

1. Santo é o Senhor nas alturas./
O Senhor é Santo.

2. Santo é o Senhor de toda a
terra. O Senhor é Santo.
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P. Na verdade, ó Pai, vós sois san-
to e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e ! o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele to-
mou o pão, deu graças, e o partiu
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E
ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

nos, vós que nos libertastes
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e
um só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o papa Bento,
com nosso bispo Girônimo e to-
dos os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nos-
sos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que partiram
desta vida: acolhei-os junto a vós
na luz da vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, mãe de Deus,
com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos e
glorificarmos por Jesus Cristo,
vosso Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão
Anim.: A comunhão, vivida e cele-

brada na mesa eucarística, deve
ser testemunhada pela comunhão
fraterna com nossos irmãos e ir-
mãs. Que o Cristo pascal, que
recebemos na comunhão, nos
ajude, a fim de prepararmos dig-
namente a Páscoa.

A. (Canto Lit./09) 1. Vem, ó meu
povo, partilhar da minha
mesa./ Com muito amor esse
banquete eu preparei./ Este
alimento será força na fraque-
za,/ levanta e come deste pão
que consagrei.

Ref.: /:Nós te louvamos, ó Senhor
por teu carinho/ que se faz
pão, se faz palavra e traz per-
dão./ A Eucaristia nos susten-
ta no caminho/ nutre a espe-
rança e fortalece na missão.:/

2. Eu te proponho um novo Rei-
no de Justiça,/ que tem por lei
a igualdade, a compaixão./ Não
te dominem o egoísmo e a co-
biça!/ recorre à força da pala-
vra e da oração.

3. No monte santo da oração, da
Eucaristia/ encontrarás alen-
to e paz, conforto, enfim./ Mas
na planície da missão, no dia-
a-dia/ irmãos sofridos já te
esperam. Vai por mim!

4. A minha casa é lar que acolhe,
é doce abrigo,/ mas a morada

que prefiro é o coração./ Me
alegra o culto que me prestas,
como amigo,/ me alegra mais
de te ver cuidar do teu irmão.

5. Por tanto amar eu entreguei
meu próprio Filho./ Pra te sal-
var Ele se deu, morreu na
cruz./ Se o mal te fere e do
teu rosto ofusca o brilho/ com-
bate as trevas! Faze o bem!
Procura a luz!

! Oração Pós-Comunhão
P. OREMOS. Ó Deus, fazei

que sejamos ajudados
pelo sacramento que
acabamos de receber,
para que o jejum de hoje
vos seja agradável e nos
sirva de remédio. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Vale a pena colocar-se no
rumo do Deus da vida e da paz.
Ele é a nossa maior riqueza, o
maior bem da humanidade.
Esforcemo-nos para, nesta Qua-
resma, direcionar nossa vida para
os caminhos de Deus.

A. Jesus Cristo anunciava por
primeiro/ um novo Reino de
justiça e seus valores; /:Vós
não podeis servir a Deus e ao
dinheiro/ e muito menos agra-
dar a dois senhores.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus volte para vós seu olhar e

vos dê sua paz. Ele vos torne so-
lidários e volte vosso olhar para
os irmãos e irmãs necessitados.
Que Ele vos transforme, ilumine
vossa caminhada quaresmal e vos
torne dignos de participar da
Vida Nova em Cristo Ressuscita-
do. E vos abençoe o Deus da
Vida: Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. A misericórdia do Senhor seja a

vossa força; ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.



Comunidade em Oração
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– Quaresma: tempo de conversão e mudança de vida. Ano 32 - Nº 1845

Podem entrar na
procissão: Cruz,
Velas, Bíblia ou
Lecionário, cartaz da
CFE/2010...

1. RITOS INICIAIS

A. /:Onde reina amor, fraterno
amor,/ onde reina amor, Deus
aí está.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Nossa comunidade está fa-
zendo a caminhada quaresmal
em preparação à Páscoa. E, atra-
vés da Campanha da Fraternidade
Ecumênica, Deus vem nos ori-
entar para a valorização da vida
e dos bens que possuímos. Ven-
cendo as tentações coloquemo-
nos em sintonia com o espírito
da Quaresma.

A. (Canto Lit./09) Ref.: /:Voltai para
o Senhor de todo o coração,
mudai as vossas obras em si-
nal de conversão!:/

1. O Cristo entregou-se humil-
demente,/ doou a vida para
nos salvar. /:E toda a humani-
dade foi restabelecida,/ a fal-
ta de Adão foi redimida.:/

2. Sois filhos desta luz e não das
trevas,/ vivei como herdeiros
desta graça /:e frutos vinga-
rão, de paz e de bondade,/ em
passos de justiça e verdade.:/

3. Vivei segundo o Espírito de
Deus,/ que mora em vosso hu-
milde coração. /:A firme espe-
rança que o tempo não enga-
na,/ na certa, vem d’aquele
que nos ama.:/

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus

Cristo, que, conduzido pelo Es-
pírito Santo, vence as tentações
para ser fiel ao Plano do Pai,
esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Motiva colocando o sentido da Qua-
resma e da Campanha da Fraternidade
Ecumênica com o tema: Economia e
Vida e o lema: Vocês não podem ser-
vir a Deus e ao dinheiro; os aconteci-
mentos importantes da semana...)

1.4. Rito de aspersão d’água

P. (Motiva o rito da aspersão, lembrando
ou questionando: na busca de bens
materiais, fechamos nossos olhos e
nosso coração para as necessidades de
tantos irmãos e irmãos?; na busca de
poder, ofendemos, condenamos e ex-
cluímos tantas pessoas da nossa con-
vivência ou da comunidade?; na busca
do prazer em tudo, ferimos nossa dig-
nidade e a dignidade de nosso próxi-
mo?) (pausa).

(Bênção sobre a água)
P. Ó Deus, fonte da vida, nós vos

bendizemos por esta água que
criastes para fecundar a terra e
para manter viva a vossa cria-
ção. Que ela seja sinal da vossa
compaixão e do vosso amor que
se derrama sobre nós para che-
garmos renovados à festa da
Páscoa. Que nossa conversão se
manifeste no resgate da valori-
zação da vida e que os bens que
possuímos não sirvam para nos
separar de vós e dos nossos ir-
mãos e irmãs. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

(Enquanto a assembleia é aspergida pode
cantar:)
A. Senhor, dá-me dessa água,

fonte de vida que sacia todo o

ser./ Senhor, dá-me dessa
água, que me dá força quando
a dor me faz sofrer./ Senhor,
dá-me dessa água, que me re-
nova na missão de te anunci-
ar./ Senhor, dá-me dessa água,
e abençoa quem comigo cami-
nhar.
/:Sou batizado, sou cristão e
sou feliz./ Sou missionário e
aonde vou levo Jesus./ A quem
tem sede, minha mão vou es-
tender,/ como braço de um rio,
por onde passa, faz viver.:/

Ou:
A. Nosso coração arrependido

acolhei, Senhor! Tende pieda-
de de nós! Perdão, Senhor!

S. 1. Tende piedade, ó meu Deus,
misericórdia! Na imensidão de
vosso amor purificai-me! Do
meu pecado, todo inteiro, me
lavai e apagai completamente a
minha culpa!

A. Nosso coração...
P. Deus, rico em misericórdia...
A. Amém.

1.5. Oração do Dia

P. OREMOS. Concedei-nos, ó
Deus onipotente, que,
ao longo desta Quares-
ma, possamos progredir
no conhecimento de Je-
sus Cristo e correspon-
der a seu amor por uma
vida santa. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. /:Fala Senhor, fala da Vida! Só
Tu tens palavras eternas que-
remos Te ouvir.:/



2.1. 1ª Leitura: Dt 26,4-10

L. Leitura do Livro do Deuteronômio.
Assim Moisés falou ao povo: “O
sacerdote receberá de tuas mãos
a cesta e a colocará diante do
altar do Senhor teu Deus. Di-
rás, então, na presença do Se-
nhor teu Deus: ‘Meu pai era um
arameu errante, que desceu ao
Egito com um punhado de gen-
te e ali viveu como estrangeiro.
Ali se tornou um povo grande,
forte e numeroso. Os egípcios
nos maltrataram e oprimiram,
impondo-nos uma dura escra-
vidão. Clamamos, então, ao Se-
nhor, o Deus de nossos pais, e o
Senhor ouviu a nossa voz e viu
a nossa opressão, a nossa misé-
ria e a nossa angústia. E o Se-
nhor nos tirou do Egito com
mão poderosa e braço estendi-
do, no meio de grande pavor,
com sinais e prodígios. E con-
duziu-nos a este lugar e nos deu
esta terra, onde corre leite e mel.
Por isso, agora trago os primei-
ros frutos da terra que tu me
deste, Senhor’. Depois de colo-
cados os frutos diante do Senhor
teu Deus, tu te inclinarás em
adoração diante dele”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 90

S. Em minhas dores, ó Senhor,
permanecei junto de mim!

A. Em minhas dores, ó Senhor,
permanecei junto de mim!

S. 1. - Quem habita ao abrigo do
Altíssimo * e vive à sombra do
Senhor onipotente,* diz ao Se-
nhor: “Sois meu refúgio e prote-
ção,* sois o meu Deus, no qual
confio inteiramente”.

2. - Nenhum mal há de chegar perto
de ti,* nem a desgraça baterá à
tua porta; - pois o Senhor deu uma
ordem a seus anjos * para em to-
dos os caminhos te guardarem.

3. - Haverão de te levar em suas
mãos,* para o teu pé não se fe-
rir nalguma pedra. - Passarás por
sobre cobras e serpentes,* pisa-
rás sobre leões e outras feras.

4 - Porque a mim se confiou, hei de
livrá-lo * e protegê-lo, pois meu
nome ele conhece. - Ao invocar-me
hei de ouvi-lo e atendê-lo * e a seu
lado eu estarei em suas dores.

2.3. 2ª Leitura: Rm 10,8-13

L. Leitura da Carta de São Paulo aos
Romanos.
Irmãos: O que diz a Escritura?
“A palavra está perto de ti, em
tua boca e em teu coração”.
Essa palavra é a palavra da fé,
que nós pregamos. Se, pois,
com tua boca confessares Jesus
como Senhor e, no teu coração,
creres que Deus o ressuscitou
dos mortos, serás salvo. É cren-
do no coração que se alcança a
justiça e é confessando a fé com
a boca que se consegue a salva-
ção. Pois a Escritura diz: “Todo
aquele que nele crer não ficará
confundido”. Portanto, não
importa a diferença entre judeu
e grego; todos têm o mesmo
Senhor, que é generoso para
com todos os que o invocam. De
fato, todo aquele que invocar o
Nome do Senhor será salvo.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 4,1-13

A. Honra, glória, poder e louvor,
a Jesus, nosso Deus e Senhor!

S. O homem não vive somente de
pão, mas de toda palavra da boca
de Deus.

A. Louvor a Vós, ó Cristo rei...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
(N = Narrador; + = Jesus; L = Tentador)
N. Naquele tempo, Jesus, cheio do

Espírito Santo, voltou do Jordão,
e, no deserto, ele era guiado pelo
Espírito. Ali foi tentado pelo dia-
bo durante quarenta dias. Não
comeu nada naqueles dias e de-
pois disso, sentiu fome. O diabo
disse, então, a Jesus: L. “Se és
Filho de Deus, manda que esta
pedra se mude em pão”. N. Je-
sus respondeu: + “A Escritura diz:
‘Não só de pão vive o homem’”.
N. O diabo levou Jesus para o
alto, mostrou-lhe por um instan-
te todos os reinos do mundo e
lhe disse: L. “Eu te darei todo
este poder e toda a sua glória,
porque tudo isso foi entregue a
mim e posso dá-lo a quem eu
quiser. Portanto, se te prostra-
res diante de mim em adoração,

tudo isso será teu”. N. Jesus res-
pondeu: + “A Escritura diz: ‘Ado-
rarás o Senhor teu Deus, e só a
ele servirás’”. N. Depois o diabo
levou Jesus a Jerusalém, colo-
cou-o sobre a parte mais alta do
Templo, e lhe disse: L. “Se és
Filho de Deus, atira-te daqui abai-
xo! Porque a Escritura diz:
‘Deus ordenará aos seus anjos a
teu respeito, que te guardem com
cuidado!’ E mais ainda: ‘Eles te
levarão nas mãos, para que não
tropeces em alguma pedra’”. N.
Jesus, porém, respondeu: + “A
Escritura diz: ‘Não tentarás o
Senhor teu Deus’”. N. Termina-
da toda a tentação, o diabo afas-
tou-se de Jesus, para retornar no
tempo oportuno.

P. Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. (Pode motivar fazendo referência à
segunda leitura: “Se, pois, com tua
boca confessares Jesus como Senhor
e, no teu coração, creres que Deus o
ressuscitou dos mortos, serás salvo”).

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

(Preces espontâneas ou preparadas pela
equipe e/ou a Oração da CFE 2010).

A. Ó Deus criador,/ do qual tudo nosvem,/ nós te louvamos pela be-leza e perfeição/ de tudo que exis-te como dádiva gratuita para avida. Nesta Campanha daFraternidade Ecumênica,/ aco-lhemos a graça da unidade e daconivência fraterna,/ aprenden-do a ser fiéis ao Evangelho. Ilu-mina, ó Deus, nossas mentes/para compreender que a boanova que vem de ti é amor,/ com-promisso e partilha entre todosnós,/ teus filhos e filhas. Reco-nhecemos nossos pecados deomissão/ diante das injustiçasque causam exclusão social emiséria. Pedimos por todas aspessoas que trabalham na pro-moção do bem comum/ e nacondução de uma economia aserviço da vida. Guiados pelo teuEspírito,/ queremos viver o ser-viço e a comunhão,/ promoven-do uma economia fraterna e so-lidária,/ para que a nossa socie-dade acolha a vinda do teu reino.Por Cristo, nosso Senhor. Amém.



3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: O povo de Israel ao depo-
sitar sobre o altar do Senhor a
cesta com os primeiros frutos
da terra bendizia a Deus e re-
conhecia a sua ação libertadora.
Hoje, apresentando o pão e o
vinho, coloquemos no altar toda
a caminhada quaresmal que nos
prepara para a Páscoa. (Suges-
tão: procissão com pão e vinho, e tam-
bém uma cesta com frutos diversifica-
dos, seguindo inspiração da 1ª leitura.
Seguindo a orientação da Pastoral do
Dízimo, nas comunidades assim ori-
entadas, todos fazem a procissão com
sua oferta).

A. 1. Ao redor da mesa da Pa-
lavra,/ se abrasou o nosso
coração,/ e, agora, os olhos
vão brilhar ao redor do altar
da comunhão.

Ref.: /:Em tua mesa, ó Deus da
Criação,/ depositamos nos-
so coração,/ a nossa vida,
vinho, paz e pão,/ frutos da
terra e de nossas mãos.:/

2. Nossas mãos, quais ramos
florescidos,/ apresentam so-
nhos: mundo irmão;/ e, quais
ramos cheios de bons fru-
tos,/ oferecem obras da ação.

Ou:
A. 1. Muitos grãos de trigo se

tornaram pão;/ hoje são teu
Corpo, ceia e comunhão./
Muitos grãos de trigo se tor-
naram pão.

Ref.: Toma, Senhor, nossa vida
em ação,/ para mudá-la em
fruto e missão!/ Toma, Se-
nhor, nossa vida em ação,/
para mudá-la em missão.

2. Muitos cachos de uva se tor-
naram vinho;/ hoje são teu
Sangue, força no caminho./
Muitos cachos de uva se tor-
naram vinho.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para
glória do seu nome, para
nosso bem e de toda a san-
ta Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Fazei, ó Deus, que o nos-
so coração corresponda
a estas oferendas com as
quais iniciamos nossa
caminhada para a Pás-
coa. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Pref.: A tentação do Senhor, p.181

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação,
dar-vos graças, sempre e em
todo o lugar, Senhor, Pai santo,
Deus eterno e todo-poderoso,
por Cristo, Senhor nosso. Jeju-
ando quarenta dias no deserto,
Jesus consagrou a observância
quaresmal. Desarmando as cila-
das do antigo inimigo, ensinou-
nos a vencer o fermento da mal-
dade. Celebrando agora o misté-
rio pascal, nós nos preparamos
para a Páscoa definitiva. Enquan-
to esperamos a plenitude eterna,
com os anjos e todos os santos,
nós vos aclamamos, cantando a
uma só voz:

A. Ref.: Santo, Santo, Santo, sois
vós, Senhor nosso Deus!

1. O céu e a terra proclamam,/
proclamam a vossa Glória.

2. Hosana, hosana, hosana,/
hosana nas alturas!

3. Bendito o que vem, bendito,/
em nome do Senhor!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois san-
to e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e ! o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele to-
mou o pão, deu graças, e o partiu
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a

seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E
ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

nos, vós que nos libertastes
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e
um só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o papa Bento,
com nosso bispo Girônimo e to-
dos os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nos-
sos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que partiram
desta vida: acolhei-os junto a vós
na luz da vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus,
com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos e
glorificarmos por Jesus Cristo,
vosso Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.



3. Enquanto na terra o pão for
partido,/ o homem nutrido se
transformará;/ vivendo a es-
perança num mundo melhor,/
com Cristo lutando o amor
vencerá.

4. Se participamos da Eucaristia,/
é grande a alegria que Deus
oferece./ Porém, não podemos
deixar esquecida/ a dor desta
vida que o pobre padece.

5. Assim comungando da única
vida,/ a morte vencida, será
nossa sorte./ Se unidos buscar-
mos a libertação,/ teremos
com Cristo a Ressurreição.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que
nos alimentastes com
este pão que nutre a fé,
incentiva a esperança e
fortalece a caridade,
dai-nos desejar o Cris-
to, pão vivo e verdadei-
ro, e viver de toda pala-
vra que sai de vossa
boca. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Que compromisso vamos
assumir desta celebração para
fazer uma ótima caminhada
quaresmal e nos preparar bem
para a Páscoa?

A. Jesus Cristo anunciava por
primeiro/ um novo Reino de
justiça e seus valores; /:Vós
não podeis servir a Deus e ao
dinheiro/ e muito menos agra-
dar a dois senhores.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, Pai de misericórdia, con-

ceda a todos vós a força para
vencer todas as tentações do mal.

A. Amém. D
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3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão
Anim.: A Eucaristia que celebramos

é a grande ação de graças a Deus
por causa da vitória do Cristo
sobre as forças demoníacas.
Busquemos o alimento sagrado
para lutar contra todas as forças
do mal.

A. (Canto Lit./2010) 1. Nossos pais
nos contaram prodígios/ do
Senhor que sustenta o seu
povo:/ O seu braço é força e
vitória,/ e o seu rosto é farol
luminoso.

Ref.: /:O Senhor nos alimenta/
com a fina flor do trigo!/ Eis o
Pão da liberdade,/ da justiça e
da verdade.:/

2. A cidade de Deus se alegra/
pelos braços de um rio cau-
daloso!/ Fecundada, por nada
se abala;/ sua fonte é dom
precioso!

3. Em memória da obra criada/
toda a mãe natureza se ale-
gra,/ revestindo de flores e
frutos/ os diversos caminhos
da terra!

4. É feliz a nação que aclama/ o
Senhor amoroso e materno./
Ele cuida dos seus pequeninos/
e os conduz ao seu Reino
eterno.

5. Criaturas, vibrai de alegria!/
Seres todos do céu e da terra,/
entoai ao Senhor canto novo:/
seu amor para sempre impera.

Ou:
A. 1. Na mesa sagrada se faz uni-

dade,/ no pão que alimenta,
que é pão do Senhor,/ forma-
mos família na fraternidade,/
não há diferença de raça e de
cor.

Ref.: /:Importa viver, Senhor,
unidos no amor,/ na participa-
ção, vivendo em comunhão.:/

2. Chegar junto à mesa é com-
prometer-se,/ é a Deus conver-
ter-se com sinceridade./ O gri-
to dos fracos devemos ouvir,/
e em nome de Cristo amar e
servir.

P. O Senhor Jesus Cristo, modelo
de oração e de vida, vos guie
nesta caminhada quaresmal a
uma verdadeira conversão.

A. Amém.
P. O Espírito de sabedoria e forta-

leza vos sustente na luta contra
o mal, para poderdes com Cris-
to celebrar a vitória da Páscoa.

A. Amém.
P. Proclamai a todos: “Jesus é o

Senhor! Ele vence todas as ten-
tações!” Ide em paz e o Senhor
vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Objetivo Geral da CFE 2010:“Colaborar na promoção de umaeconomia a serviço da vida, funda-mentada no ideal da cultura da PA, apartir do esforço conjunto das Igre-jas Cristãs e de pessoas de boa von-tade, para que todos contribuam naconstrução do bem comum em vistade uma sociedade sem exclusão.”
Hino da CFE 2010

A. Ref.: Jesus Cristo anunciava por
primeiro/ Um novo Reino de jus-
tiça e seus valores; /:Vós não
podeis servir a Deus e ao dinhei-
ro/ E muito menos agradar a dois
senhores.:/ (Mt 6,24)

1. Voz de um profeta contra o ídolo
e a cobiça:/ “Endireitai hoje os
caminhos do Senhor!”/ Produzi
frutos de partilha e de justiça!/
Chegou o Reino: Convertei-vos
ao amor!

2. Não é a riqueza nem o lucro sem
medida/ que geram paz e laços de
fraternidade;/ mas todo o gesto de
partilha em nossa vida,/ que faz a
fé se transformar em caridade.

3. No evangelho encontrareis a luz
divina,/ não no supérfluo, na ga-
nância e na ambição./ Ide e vivei
a Boa-Nova que ilumina,/ e a pa-
lavra da fraterna comunhão.

Lembrete:
22 – 8h30, reunião com os coordenadores

paroquiais de catequese, no CDP.

Leituras da semana: 22, 2ªf: 1Pd 5,1-4;Sl 22; Mt 16,13-19; 23, 3ªf: Is 55,10-11; Sl33; Mt 6,7-15; 24, 4ªf: Jn 3,1-10; Sl 50; Lc11,29-32; 25, 5ªf: Est 14,1.3-5.12-14; Sl137; Mt 7,7-12; 26, 6ªf: Ez 18,21-28; Sl129; Mt 5,20-26; 27, Sab: Dt 26,16-19; Sl118; Mt 5,43-48; 28, Dom: Gn 15,5-12.17-18; Sl 26; Fl 3,17–4,1; Lc 9,28b-36



Comunidade em Oração
Liturgia para o 2º Domingo da Quaresma/Ano C – 28.02.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Jesus sela a aliança entre Deus e a humanidade.
– Quaresma: tempo de reconciliação com Deus e com os irmãos. Ano 32 - Nº 1846

pela ação do Espírito Santo, es-
teja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da vida

P. Cada domingo da quaresma faz
nossa comunidade perceber que
estamos percorrendo o caminho
da libertação e nos tornamos
aliados de Jesus Cristo sempre
que nos comprometemos a fazer
nossa parte nesta aliança. (Pode
recordar os fatos mais importantes da
semana...).

1.4. Ato Penitencial

(Sugestão: quem preside pode voltar-se
para a cruz e estender a mão para ela).
P. A cruz é um sinal da humanida-

de de Jesus. Ela também recor-
da a vitória da vida sobre a
morte e da graça sobre o peca-
do. Colocando-nos diante dela
peçamos perdão dos nossos pe-
cados. (Pausa)

L. Senhor, agimos como inimigos
de vossa cruz criando sofrimento
em nós mesmos e no caminho de
nossos irmãos e irmãs. Perdoai-
nos, e tende piedade de nós.

A. (Cantando) Piedade, piedade,
piedade de nós.

L. Cristo, servimos ao dinheiro ao
invés de colocar Deus como ra-
zão de nossa vida. Perdoai-nos,
e tende piedade de nós.

A. Piedade, piedade, piedade de
nós.

L. Senhor, recusamos o vosso ape-
lo de Pai e não escutamos a voz
que vem do céu. Perdoai-nos, e
tende piedade de nós.

A. Piedade, piedade, piedade de
nós.

P. Ó Deus da aliança...
A. Amém.

1.5. Oração do dia

P. Ó Deus, que nos
mandastes ouvir o vosso
Filho amado, alimentai
nosso espírito com a vos-
sa palavra, para que,
purificado o olhar de
nossa fé, nos alegremos
com a visão da vossa
glória. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus nos mos-
tra hoje “a visão da fé que des-
cobre o brilho divino no rosto de
Jesus”. Estejamos atentos ao que
Deus quer nos falar.

2.1. 1ª Leitura: Gn 15,5-12.17-18

L. Leitura do Livro do Gênesis.
Naqueles dias, o Senhor con-
duziu Abrão para fora e disse-
lhe: “Olha para o céu e conta
as estrelas, se fores capaz!” E
acrescentou: “Assim será a tua
descendência”. Abrão teve fé no
Senhor, que considerou isso
como justiça. E lhe disse: “Eu
sou o Senhor que te fez sair de
Ur dos Caldeus, para te dar em
possessão esta terra”. Abrão lhe
perguntou: “Senhor Deus,
como poderei saber que vou
possuí-la?” E o Senhor lhe dis-
se: “Traze-me uma novilha de
três anos, uma cabra de três
anos, um carneiro de três anos,
além de uma rola e de uma
pombinha”. Abrão trouxe tudo
e dividiu os animais pelo meio,
mas não as aves, colocando as

Na quaresma, a cruz
ganha destaque. Ela
pode ser trazida na
procissão de entrada e
ser colocada em lugar
bem visível, junto
com algum símbolo li-
gado à Campanha da
Fraternidade, bem como a vela e o
Lecionário.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Eu te agradeço, Senhor!/ Eu
te agradeço, Senhor!/ Eu te
agradeço, Senhor!/ Pelo teu
imenso amor!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Nossa comunidade prosse-
gue a caminho da Páscoa. Hoje
nos sentimos com Jesus no alto
da montanha, como em clima de
céu. Ainda temos, no entanto,
que seguir o caminho da terra -
caminho de cruz, de conversão,
de santificação... Voltai para o
Senhor de todo o coração.

A. (Canto Lit./09) Ref.: /:Voltai para
o Senhor de todo o coração,
mudai as vossas obras em si-
nal de conversão!:/

1. O Cristo entregou-se humil-
demente,/ doou a vida para
nos salvar. /:E toda a humani-
dade foi restabelecida,/ a fal-
ta de Adão foi redimida.:/

2. Sois filhos desta luz e não das
trevas,/ vivei como herdeiros
desta graça /:e frutos vinga-
rão, de paz e de bondade,/ em
passos de justiça e verdade.:/

1.2. Saudação inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. O Deus da vida, que, em Jesus,

faz aliança com a humanidade,



respectivas partes uma frente à
outra. Aves de rapina se preci-
pitaram sobre os cadáveres, mas
Abrão as espantou. Quando o
sol já se ia pondo, caiu um sono
profundo sobre Abrão e ele foi
tomado de grande e misterioso
terror. Quando o sol se pôs e
escureceu, apareceu um brasei-
ro fumegante e uma tocha de
fogo, que passaram por entre os
animais divididos. Naquele dia
o Senhor fez aliança com
Abrão, dizendo: “Aos teus des-
cendentes darei esta terra, des-
de o rio do Egito até o grande
rio, o Eufrates”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 26

S. O Senhor é minha luz e salvação!
A. O Senhor é minha luz e sal-

vação!
Ou:
A. O Senhor é minha luz e sal-

vação! O Senhor é a proteção
da minha vida.

S. 1. - O Senhor é minha luz e sal-
vação;* de quem eu terei medo?
- O Senhor é a proteção da mi-
nha vida;* perante quem eu tre-
merei?

2. - Ó Senhor, ouvi a voz do meu
apelo,* atendei por compaixão!
- Meu coração fala convosco
confiante,* é vossa face que eu
procuro.

3. - Não afasteis em vossa ira o
vosso servo,* sois vós o meu au-
xílio! - Não me esqueçais nem
me deixeis abandonado,* meu
Deus e Salvador!

4. - Sei que a bondade do Senhor
eu hei de ver * na terra dos vi-
ventes. - Espera no Senhor e tem
coragem,* espera no Senhor!

2.3. 2ª Leitura: Fl 3,17–4,1

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Filipenses.
Sede meus imitadores, irmãos,
e observai os que vivem de acor-
do com o exemplo que nós da-
mos. Já vos disse muitas vezes,
e agora o repito, chorando: há
muitos por aí que se compor-
tam como inimigos da cruz de
Cristo. O fim deles é a perdi-
ção, o deus deles é o estômago,

a glória deles está no que é ver-
gonhoso e só pensam nas coi-
sas terrenas. Nós, porém, somos
cidadãos do céu. De lá aguar-
damos o nosso Salvador, o Se-
nhor, Jesus Cristo. Ele transfor-
mará o nosso corpo humilhado
e o tornará semelhante ao seu
corpo glorioso, com o poder que
tem de sujeitar a si todas as coi-
sas. Assim, meus irmãos, a
quem quero bem e dos quais
sinto saudade, minha alegria,
minha coroa, meus amigos,
continuai firmes no Senhor.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 9,28b-36

A. Honra, glória, poder e louvor,/
a Jesus, nosso Deus e Senhor!

S. De uma nuvem brilhante falou
Deus, o Pai: o meu Filho queri-
do, ó povo, escutai!

A. Honra, glória...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus levou con-

sigo Pedro, João e Tiago, e su-
biu à montanha para rezar. En-
quanto rezava, seu rosto mudou
de aparência e sua roupa ficou
muito branca e brilhante. Eis
que dois homens estavam con-
versando com Jesus: eram
Moisés e Elias. Eles apareceram
revestidos de glória e conversa-
vam sobre a morte, que Jesus iria
sofrer em Jerusalém. Pedro e os
companheiros estavam com mui-
to sono. Ao despertarem, viram
a glória de Jesus e os dois ho-
mens que estavam com ele. E
quando estes homens se iam
afastando, Pedro disse a Jesus:
“Mestre, é bom estarmos aqui.
Vamos fazer três tendas: uma
para ti, outra para Moisés e ou-
tra para Elias”. Pedro não sa-
bia o que estava dizendo. Ele
estava ainda falando, quando
apareceu uma nuvem que os co-
briu com sua sombra. Os discí-
pulos ficaram com medo ao en-
trarem dentro da nuvem. Da nu-
vem, porém, saiu uma voz que
dizia: “Este é o meu Filho, o

Escolhido. Escutai o que ele diz!”
Enquanto a voz ressoava, Jesus
encontrou-se sozinho. Os discí-
pulos ficaram calados e naque-
les dias não contaram a ninguém
nada do que tinham visto.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

(Preces espontâneas ou preparadas pela
equipe e/ou a Oração da CFE 2010.

A. Ó Deus criador,/ do qual tudonos vem,/ nós te louvamospela beleza e perfeição/ detudo que existe como dádivagratuita para a vida. NestaCampanha da FraternidadeEcumênica,/ acolhemos agraça da unidade e da coni-vência fraterna,/ aprendendoa ser fiéis ao Evangelho. Ilu-mina, ó Deus, nossas mentes/para compreender que a boanova que vem de ti é amor,/compromisso e partilha en-tre todos nós,/ teus filhos efilhas. Reconhecemos nossospecados de omissão/ diantedas injustiças que causamexclusão social e miséria. Pe-dimos por todas as pessoasque trabalham na promoçãodo bem comum/ e na condu-ção de uma economia a servi-ço da vida. Guiados pelo teuEspírito,/ queremos viver oserviço e a comunhão,/ pro-movendo uma economia fra-terna e solidária,/ para que anossa sociedade acolha a vin-da do teu reino. Por Cristo,nosso Senhor. Amém.
3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Preparação das Oferendas

Anim.: O pão e o vinho expressam
nossa resposta à manifestação de
Jesus pela transfiguração. Atra-
vés deles colocamos sobre o al-
tar o compromisso das Igrejas
que fazem parte do Conic e toda
a reflexão no sentido de tornar a
Economia a serviço da Vida.



A. 1. Eis que a noite avança li-
geira/ ao encontro do sol
invencível!/ Atraídos à luz ver-
dadeira,/ novo tempo tornou-
se visível!

Ref.: /:Suba a vós o nosso louvor,/
ó Deus vivo e verdadeiro!/
Com os frutos do nosso labor,/
somos povo caminheiro!:/

2. Revestidos de fé e esperança,/
rumo à terra das fartas delí-
cias,/ revivemos a nova alian-
ça:/ Do amor, fundamento e
primícia!

3. Celebramos a viva memória/
de Jesus, o Divino Cordeiro./
Ele fez da humana história/ o
lugar do amor pioneiro!

Ou:
A. 1. Um novo dia, mais vida e

esperança,/ aqui trazemos,
com toda a confiança./ Ao teu
altar, Senhor, nós elevamos a
vida que nos deste e os bens
que esperamos.

Ref.: Nós ofertamos, Senhor, a
nossa vida,/ o mundo que sus-
pira por tua luz./ A nossa ofer-
ta é feita de esperança,/ de es-
forço que não cansa de ouvir
tua voz.

2. De ti saímos, a ti é que volta-
mos,/ na caminhada, que nes-
te mundo damos,/ e com tua
bênção, no altar, nos consagra-
mos, tornando nossa vida o
dom que te ofertamos.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as oferendas

P. Ó Deus, que estas ofe-
rendas lavem os nossos
pecados e nos santifi-
quem inteiramente para
celebrarmos a Páscoa.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística III

P.: Transfiguração do Senhor,  p. 188

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo o
lugar, Senhor, Pai Santo, Deus

eterno e todo-poderoso, por Cris-
to, Senhor nosso. Tendo predito
aos discípulos a própria morte,
Jesus lhes mostra, na montanha
sagrada, todo o seu esplendor. E
com o testemunho da Lei e dos
Profetas, simbolizados em
Moisés e Elias, nos ensina que,
pela Paixão e Cruz, chegará à gló-
ria da ressurreição. E, enquanto
esperamos a realização plena de
vossas promessas, com os an-
jos e com todos os santos nós
vos aclamamos, cantando a uma
só voz:

A. 1. O Senhor é santo e o seu
nome brilha,/ nós o proclama-
mos com amor e voz./ Foi o
seu poder que fez as maravi-
lhas / pelo universo e em cada
um de nós.

Ref.: /:Hosana, hosana, hosana
nas alturas!:/

2. E bendito seja Cristo, filho
amado,/ que em seu nome veio
ser o Redentor./ Foi, por nos-
sa culpa, morto e sepultado,/
mas ressuscitou em glória e
esplendor.

P. Na verdade, vós sois santo, ó
Deus do universo, e tudo o que
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo,
vosso Filho e Senhor nosso, e
pela força do Espírito Santo, dais
vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir o
vosso povo, para que vos ofereça
em toda parte, do nascer ao pôr-
do-sol, um sacrifício perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso
povo!

P. Por isso, nós vos suplicamos:
santificai pelo Espírito Santo as
oferendas que vos apresentamos
para serem consagradas, a fim
de que se tornem o Corpo e ! o
Sangue de Jesus Cristo, vosso
Filho e Senhor nosso, que nos
mandou celebrar este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue,
ele tomou o pão, deu graças, e o
partiu e deu a seus discípulos,
dizendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E
ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos

deste pão e bebemos deste cá-
lice, anunciamos, Senhor, a
vossa morte, enquanto espe-
ramos a vossa vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua
paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua as-
censão ao céu, e enquanto espe-
ramos a sua nova vinda, nós vos
oferecemos em ação de graças
este sacrifício de vida e santidade.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda
da vossa Igreja, reconhecei o sa-
crifício que nos reconcilia con-
vosco e concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos re-
pletos do Espírito Santo e nos
tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e
um só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda
perfeita para alcançarmos a vida
eterna com os vossos santos: a
Virgem Maria, Mãe de Deus, os
vossos Apóstolos e Mártires, (N.)
e todos os santos, que não ces-
sam de interceder por nós na
vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita
oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó
Pai, que este sacrifício da nossa
reconciliação estenda a paz e a
salvação ao mundo inteiro.
Confirmai na fé e na caridade a
vossa Igreja, enquanto caminha
neste mundo: o vosso servo o
papa Bento, o nosso bispo
Girônimo, com os bispos do
mundo inteiro, o clero e todo o
povo que conquistastes.



A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa fa-
mília, que está aqui, na vossa pre-
sença. Reuni em vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos fi-
lhos e filhas dispersos pelo mun-
do inteiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso
reino os nossos irmãos e irmãs
que partiram desta vida e todos
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso.

A. A todos saciai com vossa glória!
P. Por ele dais ao mundo todo bem

e toda graça.
P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-

to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-nosso

! Oração da Paz

! Fração do pão

! Comunhão
Anim.: Por meio da Eucaristia nós,

cristãos, celebramos a aliança
que Deus fez conosco e que se
manifestou de maneira plena em
Jesus. Ao comungarmos dela
nos comprometemos com esta
aliança. Não pode faltar a pala-
vra e o pão.

A. 1. Não pode faltar a palavra,/
não pode faltar-nos o pão,/ não
pode faltar compromisso/ a
quem quer um mundo de ir-
mãos.

Ref.: /:Teu pão, ó Senhor, nos
sustenta/ na luta de um mun-
do melhor./ O teu Evangelho
transforma./ Tu és nosso Deus
salvador.:/

2. Passaste no mundo dos ho-
mens,/ fazendo a todos o bem./
Teu jeito de amar os humildes/
a todos ensina também.

3. A boa notícia do reino/ aos po-
bres tu vens anunciar./ É Deus
que se põe a seu lado./ É Deus
que nos vem libertar.

4. Contigo fazendo aliança,/ fa-
zemos também comunhão./ A
causa que tu abraçaste/ ani-
ma a tomar posição.

5. Senhor, o teu povo reunido,/
comunga teu gesto de amor,/
aprende a viver na partilha,/
do pobre se faz defensor.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Nós comunga-
mos, Senhor Deus, no
mistério da vossa glória,
e nos empenhamos em
render-vos graças, por-
que nos concedeis, ain-
da na terra, participar
das coisas do céu. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: A transfiguração revela que,
em Jesus, a aliança entre Deus e
a humanidade, é selada de modo
definitivo. Como podemos aju-
dar, nesta semana, a promover a
inclusão social?

A. Vamos em paz/ e o Senhor nos
acompanhe para sempre./ Nos-
sa missão/ é construir um
mundo novo, mais irmão.

4.3. Bênção

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus da aliança conceda a to-

dos vós uma vida transfigurada.
A. Amém.
P. O Senhor Jesus Cristo vos guie

nesta caminhada quaresmal a
uma verdadeira conversão.

A. Amém.
P. O Espírito de sabedoria e for-

taleza vos sustente na luta con-
tra todo o mal, para poderdes
com Cristo celebrar a vitória da
Páscoa.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da vida: Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. Transfigurados, ide em paz e o

Senhor vos acompanhe.
A. Graças a Deus. D
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O Conic – Conselho Nacional de Igre-
jas Cristãs apresenta como desafio para
esta Campanha a busca de respostas às
perguntas:
• Como a fé cristã pode inspirar uma

economia que seja dirigida para a sa-
tisfação das necessidades humanas e
para a construção do Bem Comum?

• Em que medida existe responsabili-
dade das pessoas em relação à econo-
mia e como isso afeta a vida das pes-
soas e do meio ambiente?

• Que aspectos de conversão pessoal e
de mudança estrutural poderiam ser
considerados para que, de fato, a eco-
nomia esteja a serviço da vida, pro-
movendo o bem comum?

• Como fazer para que essas preocu-
pações não sejam transitórias, mas se
tornem, de fato, balizamento moral
permanente? (Texto-base, p.11)

Hino da CFE 2010
A. Ref.: Jesus Cristo anunciava por

primeiro/ Um novo Reino de justi-
ça e seus valores; /:Vós não podeis
servir a Deus e ao dinheiro/ E mui-
to menos agradar a dois senho-
res.:/

1. Voz de um profeta contra o ídolo e
a cobiça:/ “Endireitai hoje os ca-
minhos do Senhor!”/ Produzi fru-
tos de partilha e de justiça!/ Che-
gou o Reino: Convertei-vos ao
amor!

2. Não é a riqueza nem o lucro sem
medida/ que geram paz e laços de
fraternidade;/ mas todo o gesto de
partilha em nossa vida,/ que faz a
fé se transformar em caridade.

3. No evangelho encontrareis a luz
divina,/ não no supérfluo, na ganân-
cia e na ambição./ Ide e vivei a Boa-
Nova que ilumina,/ e a palavra da
fraterna comunhão.

Lembretes:
28 – às 10h, crismas na matriz de Erval

Grande.
01 – às 18h30, reunião da Coordenação

Diocesana de Pastoral, no CDP; às
19h30, reunião da Pastoral da Sobrieda-
de, no CDP.

02 – às 9h, reunião da área de Gaurama, em
Áurea.

06 – às 8h30, encontro de lideranças da
Paróquia Imaculada Conceição de Getú-
lio Vargas.

Leituras da semana: 01, 2ªf: Dn 9,4b-10;Sl 78; Lc 6,36-38; 02, 3ªf: Is 1,10.16-20; Sl49; Mt 23,1-12; 03, 4ªf: Jr 18,18-20; Sl 30;Mt 20,17-28; 04, 5ªf: Jr 17,5-10; Sl 1; Lc16,19-31; 05, 6ªf: Gn 37,3-4.12-13a.17b-28; Sl 104; Mt 21,33-43.45-46; 06, Sáb:Mq 7,14-15.18-20; Sl 102; Lc 15,1-3.11-32;
07, Dom: Ex 3,1-8a.13-15; Sl 102; 1Cor10,1-6.10-12; Lc 13,1-9


